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 PLANO DE CURSO 
DISCIPLINA: Tópicos de Poesia I   
ÁREA DE 
CONCENTRAÇÃO: 

Estudos Literários   

LINHA DE 
PESQUISA: 

LP1: Poéticas da Modernidade e da Contemporaneidade   

HORÁRIO: Quarta-feira – 14h às 17h40. SALA:   
ANO:  2026 SEMESTRE: 1 Formato:   Presencial  Carga Horária: 64h  
PROFESSOR 
RESPONSÁVEL: 

Paulo Antônio Vieira Júnior. 

  
 PROGRAMA:   

EMENTA: Estudo de questões fundamentais para o exame e a compreensão do texto poético, em suas 
múltiplas dimensões, por meio da leitura e discussão de obras teórico-críticas (re)pensadas a partir de obras 
poéticas específicas. 

 
RECORTE: A poesia moderna e contemporânea a partir do recorte da autoria feminina, contando com o 
suporte da teoria e da crítica literária. 

 
 
OBJETIVOS: O curso objetiva ler seis poetas brasileiras: Gilka Machado, Olga Savary, Hilda Hilst, Adélia Prado, 
Yêda Schmaltz e Miriam Alves. As obras dessas autoras serão investigadas a partir de teorias da lírica e do 
erotismo, contando ainda com o suporte da epistemologia feminista. Busca-se, desse modo, formar 
leitores/as profissionais de poesia lírica e, sobretudo, disseminar e/ou dinamizar o repertório literário 
produzido pelas mulheres, a fim de estimular pesquisas sobre as especificidades da autoria feminina e seus 
vínculos e subversões a tradições consolidadas. 
 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Poesia Lírica: tradições conceituais. 
1.1. Concepções sobre o gênero lírico. 
1.2. Lírica e modernidade. 
1.3. Hugo Friedrich e a herança crítica de A estrutura da lírica moderna. 
1.4. A dimensão social do poema. 
 

2. Autoria feminina  
2.1.  Uma poesia que interpela. 
2.2.  Crítica feminista: (re)visões e (des)leituras. 
2.3.  Tradição e ansiedade de autoria nas escritoras. 
2.4.  Amor e erotismo: entre a erótica verbal e a erótica corporal. 
2.5.  Eros emancipador na poesia das mulheres. 

 



3. A mulher inscrita na escrita das mulheres: seis poetas. 
3.1.  O pioneirismo revolucionário de Gilka Machado. 
3.2.  Olga Savary e a formulação discursiva do silêncio. 
3.3.  Hilda Hilst e a “urgência de me dizer em amor”. 
3.4.  Poesia, erotismo e sagrado em Adélia Prado. 
3.5.  Mito, erotismo e subversão à dominação masculina em Yêda Schmaltz. 
3.6.  A poesia negra-feminina da amante militante Miriam Alves. 
 

METODOLOGIA: 

• Encontros presenciais. 

• Aulas expositivas. 

• Debates. 

• Fichamentos orais e seminários. 

• Orientação coletiva e individual. 

• Produção orientada de textos acadêmicos. 
 

RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS: 

• Material impresso, virtual e/ou reprografado. 

• Notebook e datashow. 

• Vídeo e som. 
 

AVALIAÇÃO: 

• Fichamento oral. 

• Seminários. 

• Resenhas (escritas ou orais). 

• Produção de ensaio/artigo acadêmico. 

• Avaliação contínua através da observação do desempenho da/do estudante em sala de aula e nas 
produções orais e escritas. 
 

Primeira avaliação: Fichamento oral de textos teóricos (valor: 2,0). 
Segunda avaliação: Seminário (coletivo) sobre a obra de uma das autoras lidas no curso (valor: 3,0). 
Terceira avaliação: Artigo (valor: 5,0). 
 
Obs.: I. O fichamento oral de texto teórico ocorrerá durante as aulas do curso, contando sempre com o 
suporte do professor responsável. Não é necessário entregar material escrito. O objetivo da atividade é 
estimular o debate e dinamizar a aula. Na ocasião, o/a estudante verbalizará sua leitura do texto, 
sintetizando suas ideias centrais e propondo debates. Os textos encontram-se indicados, abaixo, no 
cronograma das aulas. 
II. O seminário recairá sobre a obra completa de uma das autoras, listadas nas referências. Fica a critério do 
grupo o recorte para a apresentação da obra da autora escolhida (podendo ser a análise de um livro nuclear, 
um percurso pela obra completa ou uma reflexão a partir de um recorte ou linha de força da poeta). Os 
grupos deverão recorrer ao texto crítico indicado e selecionar um suporte teórico sobre erotismo, a partir 
das seguintes indicações: I) A paixão emancipatória, de Angélica Soares; II) O erotismo, de Georges Bataille; 
III) A dupla chama: amor e erotismo, de Octavio Paz; IV) “Usos do erótico: o erótico como poder”, de Audre 
Lorde; Eros: o doce-amargo, de Anne Carson. 
III. O artigo final da disciplina deverá desenvolver análise sobre a obra de uma das autoras estudadas na 
disciplina, a partir dos pressupostos teóricos debatidos em sala. Poderá ser redigido individualmente ou em 
dupla. A data de entrega será definida a partir do calendário acadêmico do PPGLL.  
 
 
 
 

 



CRONOGRAMA: 

1 04 de 
março 

2 aula Interação docente-discentes. Estabelecimento da proposta do curso. 
Distribuição dos seminários. 

2 aulas Leitura de poesia: Formulando uma concepção sobre o gênero lírico. 
 
Sugestões de leitura: I) “A poesia lírica” (In.: Curso de estética), de G. W. F. 
Hegel. II) “Estilo Lírico: A Recordação” (In.: Conceitos fundamentais da 
poética), de Emil Staiger. 

2 11 de 
março 

2 aulas 1) “Poesia e poema”; “A linguagem” (In: O arco e a lira), de Octavio Paz. 

2 aulas 2) “A imagem” (In: O arco e a lira), de Octavio Paz. 

3 18 de 
março 

2 aulas 3) “A revelação poética” (In: O arco e a lira), de Octavio Paz. 

2 aulas “A revelação poética” (In: O arco e a lira), de Octavio Paz. 

4 25 de 
março 

2 aulas 4) Os filhos do barro, de Octavio Paz. 

2 aulas Os filhos do barro, de Octavio Paz. 

5 01 de 
abril 

4 aulas 5) Estrutura da lírica moderna, de Hugo Friedrich. 

6 08 de 
abril 

2 aulas 6) “As muitas vozes da poesia moderna” (In: Da poesia à prosa), de Alfonso 
Berardinelli. 
 
7) “A verdade da poesia” (In: A verdade da poesia), de Michael Hamburger. 

2 aulas 8) “Palestra sobre lírica e sociedade” (In: Notas de Literatura), de Theodor 
Adorno. 

7 15 de 
abril 

2 aulas 
 
________ 
2 aulas 

9) “Poesia lírica e modernidade” (In.: O ponto de vista da cegueira), de Paul 
de Man. 
______________________________________________________________ 
10) “A ‘poesia’ pura como paradigma de tradição poética” (In.: Poesia 
contemporânea e tradição: Brasil – Portugal), de Marcos Siscar. 

8 22 de 
abril 

2 aulas 11) “As ilusões da modernidade”, de João Alexandre Barbosa. 

2 aulas 12) “Ruptura e convergência” (In: A outra voz), de Octavio Paz. 

9 29 de 
abril 

2 aulas 
 
________ 
2 aulas 

13) “A referência desdobrada: O sujeito lírico entre a ficção e a 
autobiografia”, de Dominique Combe. 
______________________________________________________________ 
14)) “Da experiência emocional à emoção poética” e “O sujeito lírico fora de 
si” (In: A matéria-emoção), de Michel Collot. 

10 06 de 
maio 

2 aulas 15) “Poesia resistência” (In: O ser e o tempo da poesia), de Alfredo Bosi. 

2 aulas  “Poesia resistência” (In: O ser e o tempo da poesia), de Alfredo Bosi. 
 

11 13 de 
maio 

2 aulas 16) “A crítica feminista no território selvagem” (In: Tendências e impasses), 
de Elaine Showalter. 
 
Sugestões de leitura: I) “Autor + A” (In: Palavras da crítica), de Norma Telles. 
II) A mulher escrita, de Ruth Silviano Brandão e Lúcia Castello Branco. 

2 aulas 17) “Infecção na sentença: a escritora e a ansiedade de autoria”, de Sandra 
Gilbert & Susan Gubar. 
 
18) “Quando da morte acordamos: a escrita como re-visão” (In: Traduções da 
cultura), de Adrienne Rich.  
 
Sugestões de leitura: I. A dominação masculina, de Pierre Bourdieu; II. 
“Corpos reconfigurados”, de Elizabeth Grosz. 

12 4 aulas Seminário: Gilka Machado. 



20 de 
maio 

Texto crítico: “Com Dona Gilka Machado, Eros pede a palavra”, (In: 
Polímica), de Nádia Battella Gottlieb. 

  

13 27 de 
maio 

4 aulas Seminário: Olga Savary. 
Texto crítico: “A ‘Animal força humana’ em Repertório selvagem, de Olga 
Savary: uma leitura ecofeminista” (In: Navegações), de Angélica Soares. 

  

14 03 de 
junho 

4 aulas Seminário: Hilda Hilst. 
Texto crítico: “A poesia obscura/ luminosa de Hilda Hilst” (In: A literatura 
feminina no Brasil contemporâneo), de Nelly Novaes Coelho. 

  

15 10 de 
junho 

4 aulas Seminário: Adélia Prado. 
Texto crítico: “Adélia Prado: O resgate da vida cotidiana” (In: A literatura 
feminina no Brasil contemporâneo), de Nelly Novaes Coelho. 

16 17 de 
junho 

4 aulas Seminário: Yêda Schmaltz. 
Texto crítico: “Yêda Schmaltz: A condição feminina assumida pela poesia” 
(In: A literatura feminina no Brasil contemporâneo), de Nelly Novaes 
Coelho. 

17 24 de 
junho 

4 aulas Seminário: Miriam Alves.  
Texto crítico: “Por uma poli(poé)tica do corpo: o erótico na poesia de 
Miriam Alves” (In: Miriam Alves Plural), de Flávia Santos de Araújo. 

 

  

Total de encontros: 17 
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